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Resumo 

A pesquisa analisa o padrão de especialização do 
comércio internacional do município de Ponta Grossa 
(PR) entre 2019 e 2024. O estudo identifica os principais 
setores e produtos envolvidos, bem como os mercados de 
destino, e avalia o impacto de fatores globais como a 
pandemia de COVID-19. A análise inclui a evolução das 
exportações e importações, os principais produtos 
comercializados e o Índice de Herfindahl-Hirschman (IHH) 
para medir a concentração do mercado, oferecendo uma 
perspectiva do cenário econômico da região. 

Introdução 

O comércio internacional desempenha um papel 
fundamental no desenvolvimento econômico, permitindo 
a implantação de produtos locais em mercados externos 
e favorecendo a diversificação produtiva. De acordo com 
Metzdorff (2018), o comércio internacional contribui 
significativamente para o crescimento econômico dos 
municípios brasileiros, promovendo a inserção 
competitiva no mercado global. O município de Ponta 
Grossa, no Paraná, apresenta-se como polo econômico 
regional, com destaque na exportação de produtos 
agroindustriais, sendo afetado entre 2019 e 2024 pela 
pandemia, oscilações cambiais e do mercado de 
commodities. Este artigo busca analisar o padrão de 
especialização do comércio internacional do município, 
identificando setores, produtos e mercados de destino, 
fornecendo informações para o planejamento econômico 
local e a inserção competitiva no cenário global. 

Materiais e Métodos 

A pesquisa utilizou dados do Comex Stat para analisar os 
principais setores do comércio de Ponta Grossa de 2019 
a 2024, identificando tendências, parceiros comerciais e 
os impactos da COVID-19. A concentração de 
exportações e importações por setor foi avaliada com o 
Índice de Herfindahl-Hirschman, que varia de 1/n 
(distribuição igual) a 1 (monopólio absoluto), conforme 
Noce et al. (2005). 

Resultados e Discussão 

Entre 2019 e 2024, Ponta Grossa apresentou superávit 
comercial, com exportações dominadas por produtos 
agroindustriais e florestais, especialmente alimentos 
processados, gorduras, óleos vegetais, papel e celulose. 
O setor de resíduos e alimentos preparados para animais 

se destaca, representando mais da metade do total 
exportado. As importações concentram-se em máquinas, 
veículos, fertilizantes, insumos agrícolas, sementes e 
cereais, refletindo a dependência de tecnologia e a 
necessidade de complementar a produção local. A 
pandemia de COVID-19 reduziu temporariamente as 
exportações em 2020, mas estas se recuperaram a partir 
de 2021, atingindo seu ápice em 2023. O comércio 
externo mostra forte concentração em poucos produtos e 
mercados, principalmente Ásia e Europa, enquanto as 
importações permanecem mais diversificadas, indicando 
que a economia do município depende de setores 
estratégicos e mercados específicos. 

Conclusão ou Conclusões 

O estudo conclui que Ponta Grossa é um exportador 
concentrado em setores agroindustriais e de base vegetal 
de baixa tecnologia. Após a pandemia, as exportações 
cresceram, mas a alta concentração apresenta riscos que 
exigem diversificação. Importações de bens de capital 
reforçam o papel do agronegócio e da indústria. As 
conclusões apoiam políticas para fortalecer a 
competitividade e promover crescimento sustentável do 
município. 
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